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1. EMENTA 
 Discussão em torno do conceito de História Oral. As várias tendências. As 

peculiaridades teóricas, técnicas e metodológicas. Instrumentalizar o aluno para poder 
realizar um projeto de História Oral, desde a etapa da entrevista passando pela 
transcrição até a análise da documentação oral. 

 

2. CONTEÚDO: 
1. História Oral: Experiências, Esclarecimentos .... 
1.1. Uma experiência pessoal com História Oral 
1.2. Controvérsias, divergências, multiplicidade de visões 
1.3. Afinal, o que é História Oral 
 
2. Historiadores e História Oral: Abertura de Novos Horizontes 
2.1. Em busca da voz dos excluídos: História Oral e New Life 
2.2. Uma História da História Oral, por Paul Thompson 
2.3. Usos e “abusos” da História Oral. 
2.4. O problema da “evidência” em História Oral: as fronteiras entre o “verdadeiro” e o 

“falso” 
 
3. A História Oral Depois das Lições da Nova Antropologia 
3.1. O pós-estruturalismo nas ciências humanas e o problema da subjetividade: “quem é 

o autor”? 
3.2. O “historiador oral” entre o inquisidor e o antropólogo 
3.3. Tocando no problema da “memória” 
 
4. A Técnica da Entrevista Oral 
4.1. A entrevista segundo Paul Thompson 
4.2. A entrevista não-diretiva de “informante” a “narrador” 
4.3. Os dilemas entre o eu e o outro. 
 
5. A Técnica da Transcrição em História Oral 
5.1. A transcrição “fidedigna” 
5.2. A transcrição, textualização, transcrição 
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6. Organização, Análise e Interpretação em História Oral 
6.1. Diferentes objetivos, diferentes tratamentos 
6.2. A especificidade do documento oral. 
6.3. A coerência entre projeto e interpretação 
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